
 

 
 
 
 
 
 

 

 



 

 
 
 
 
 
 

 

CARTA DE BAURU DO VI CISES 

 

Ana Cláudia Bortolozzi, Filomena Teixeira, Isabel Chagas, Isabel P. 

Martins, Paulo Rennes Marçal Ribeiro, Patrícia Mendes de Oliveira e Silva, 

Sonia Melo, Teresa Vilaça  

em nome dos participantes no 5º CISES (2021) 

 

É uma oportunidade de grande relevância e necessidade discutir, 

debater, trocar experiências, ouvir e aprender sobre temas variados 

envolvendo Sexualidade, Educação Sexual e Gênero, particularmente por 

serem temas que caíram no descrédito e constituem rol de assuntos 

indesejados, discriminados e manipulados a partir de uma ideologia que 

propaga uma visão distorcida, mentirosa e de senso comum sobre tais 

questões.  

O VI Congresso Internacional de Sexualidade e Educação Sexual 

(CISES) é resultado de um grupo de investigadores e investigadoras que 

trabalham colaborativamente e mantém, desde 2010, uma parceria na 

sua organização: Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 

(UNESP) e Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) no Brasil 

e  a Universidade do Minho (UM), a Universidade de Lisboa (UL), a 

Universidade de Aveiro (UA) e a  Escola Superior de Educação de 

Coimbra (ESEC) em Portugal.  

A cada dois anos, desde então, alternadamente em Portugal e no 

Brasil, o CISES vem sendo realizado. O I CISES (2010) aconteceu sob a 

coordenação da Profa. Filomena Teixeira, do Centro de Investigação 

Didáctica e Tecnologia na Formação de Formadores (CIDTFF) na 

Universidade de Aveiro, em Aveiro, Portugal, com foco na discussão das 



 

 
 
 
 
 
 

 

Políticas Educativas, Investigação e Práticas.  O II CISES, focado na 

Investigação, Intervenções e Direitos, foi realizado pelo Núcleo de 

Estudos da Sexualidade (NUSEX) em 2012 em Araraquara, São Paulo, 

Brasil, sob a organização local do Prof. Paulo Rennes Marçal Ribeiro, na 

UNESP, campus de Araraquara. O III CISES, realizado em 2014 pelo 

GEISEX do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, centrou-se 

no tema de Direitos, Políticas, Investigação e Práticas em Sexualidade e 

Educação Sexual e foi organizado pela Profa. Isabel Chagas.  O IV CISES, 

sob o tema Olhares, Saberes e Fazeres em Sexualidade e Educação 

Sexual, foi coordenado pela Profa. Célia Rossi, na UNESP, campus de Rio 

Claro, Brasil e, em 2019, realizou-se o V CISES pelo Centro de 

Investigação em Estudos da Criança (CIEC), do Instituto de Educação da 

Universidade do Minho, tendo a Profa. Teresa Vilaça como sua 

coordenadora, com foco no tema Interação, Interdependência e 

Interseccionalidade.  

Quando realizamos o I CISES na Universidade de Aveiro, em 2010, 

os auspícios para o trabalho, ensino e pesquisa com Educação sexual 

eram os melhores! Em onze anos, atingimos o ápice e caímos. Hoje no 

Brasil, vivemos momentos sombrios em que a ciência e a educação não 

constituem áreas prioritárias de investimento por parte do poder 

público e, como se não bastasse, sofrem ataques que visam 

desacreditar tais áreas e desconsiderar quaisquer discursos, conceitos e 

fundamentos que não se alinhem à política ideológica que norteia as 

ações governamentais vigentes, a partir de 2019. 

Após décadas de luta, conquistas realizadas ligadas ao meio 

ambiente, à liberdade de expressão, aos direitos humanos, à cidadania, 



 

 
 
 
 
 
 

 

à igualdade de gênero, aos direitos LGBTQIA+ têm dificuldade em se 

manter fortes, crescer e se expandir na sociedade brasileira. Fake News, 

desmandos, sucateamento, autoritarismo, descaso, repressão, 

cerceamento da liberdade de expressão se tornaram as palavras de 

ordem brasileiras. 

A realização de um evento do porte e relevância do VI CISES, 

portanto, pode ser considerada tanto uma fortificação para conter o 

avanço dessa ideologia destruidora, quanto um espaço de estímulo, de 

renovação de forças, de disseminação de ideias e propostas de ação, de 

inspiração até, para que a Educação Sexual e os Estudos de Gênero se 

efetivem como áreas de reconhecida relevância social e educacional.  

 O VI CISES foi realizado este ano em Bauru pelo “Grupo de 

Pesquisa Sexualidade, Educação e Cultura” – GEPESEC, vinculado à 

Faculdade de Ciências, da UNESP, campus de Bauru, entre os dias 12 e 

15 de outubro do presente ano e o foco desta vez foram os paradigmas 

e horizontes no mundo em transformação, distribuído nos mesmos 

temas dos eventos anteriores: “Sexualidade, Saúde e Direitos Humanos”; 

“Sexualidade, Gênero, Diversidade e Inclusão”; “Corpo, Erotismo e 

Sexualidade”;  “Pesquisa e Práticas em Sexualidade e Educação Sexual”; 

“Sexualidade, Gênero e Mídia”; “Sexualidade, Educação Sexual e 

Formação de Professores”; “Políticas Públicas em Sexualidade e 

Educação Sexual”.  

Foram participantes do VI CISES  305 inscritos e submetidos 130 

trabalhos para apresentação em comunicação oral que incluíram 

investigações e relatos de práticas que, ao lado de conferencistas e 

palestrantes, agregaram representantes de países como Brasil, Portugal, 



 

 
 
 
 
 
 

 

Espanha, Colômbia e Moçambique. Além disso, uma atividade de 

reunião de grupos de pesquisas foi realizada debatendo entre 

coordenadores/as e participantes suas finalidades, atividades e 

interesses comuns. Ao longo do evento também se divulgou atividades 

culturais e acadêmicas, como: mostra de livros, mostra de curtas-

metragens, mostra de recursos pedagógicos, podcasts, exibição de coral 

e pedagogia circense.  

Preocupados/as com o mundo em transformação, o VI CISES foi 

pensado em evidenciar nossa coerência com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), a agenda mundial adotada pelas 

Nações Unidas em 2015, de metas a serem atingidas até 2030 por um 

mundo mais sustentável e melhor. Neste documento, há 17 objetivos - 

que esperamos o mundo esteja se esforçando em atingir - e fazendo 

nossa parte, registramos aqui nos trabalhos (de investigações e práticas) 

que atingimos as seguintes metas: ODS 03 - Saúde e bem-estar: 

assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em 

todas as idades. ODS 04 - Educação de qualidade: assegurar a Educação 

inclusiva, e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de 

aprendizagem ao longo da vida para todos. ODS 05 - Igualdade de 

gênero: alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres 

e meninas. ODS 08 - Trabalho decente e crescimento econômico 

promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, 

emprego pleno e produtivo, e trabalho decente para todos. ODS 09 - 

Inovação infraestrutura: construir infraestrutura resiliente, promover a 

industrialização inclusiva e sustentável, e fomentar a inovação. ODS 10 - 

Redução das desigualdades: reduzir as desigualdades dentro dos países 



 

 
 
 
 
 
 

 

e entre eles e 0DS 16 - Paz, justiça e instituições eficazes: promover 

sociedades pacíficas e inclusivas a par do desenvolvimento sustentável, 

proporcionar o acesso à justiça para todos/as e construir instituições 

eficazes. 

Durante as apresentações, os/as moderadores/as das sessões 

paralelas reuniram as ideias dos/as participantes/as para construir esta 

Carta de Bauru o mais democraticamente possível e que, de fato, 

representasse os resultados do Congresso. Os dados recolhidos 

permitiram compreender que os/as participantes no VI CISES, após as 

apresentações de seus trabalhos, debates de teorias e práticas, 

discussões junto a palestrantes e conferencistas confirmam nossa 

proposta, enfim, reiteram os Valores para a Educação Sexual propostos 

no V CISES, realizado em Braga, Portugal: Equidade; Interseccionalidade; 

Inclusão; Interdependência; Interação e cocriação; Empoderamento e 

competência para a ação e Democracia. 

Também reafirmam princípios e valores já divulgados nos 

CISES anteriores, tais como:  

A Sexualidade e Educação Sexual devem se basear nos seguintes 

princípios: 

1. A sexualidade é uma dimensão intrínseca ao ser humano; 

2. Os direitos sexuais são direitos humanos fundamentais e universais; 

3. Todas as formas viver a identidade sexual e identidade de gênero são 

válidas; 

4. É dever das escolas e das universidades auxiliar na determinação das 

políticas públicas e na articulação de informações baseadas em 

conhecimentos científicos da Sexualidade e Educação sexual. 



 

 
 
 
 
 
 

 

 

As Pesquisas e ações de intervenção em Sexualidade e Educação Sexual 

que seguem esses princípios devem lutar contra: 

1. Todas as formas de estigma e discriminação no acesso à saúde 

sexual e reprodutiva; 

2. Todas as formas de atividade sexual coerciva ou abusiva; 

3.  Todas as formas de exploração e abuso sexual; 

4. Todas as formas de violência de gênero: contra as mulheres, 

homossexuais, lésbicas, transexuais e transgêneros, etc.; 

5. Todas as formas de preconceito, racismo, xenofobia, homofobia, 

transfobia, sexismo e exclusão de imigrantes; 

6. Todas as formas de discriminação por motivos de pobreza, gênero, 

etnia, raça, religião, incapacidades múltiplas ou orientação sexual; 

7. Uma educação sexual meramente informativa, baseada somente em 

questões biológicas, orgânicas e profiláticas, sem compreender a 

sexualidade e a saúde sexual como temas inerentemente sociais e 

políticos, de cidadanias e direitos humanos. 

 

As Pesquisas e ações em Sexualidade e Educação Sexual que seguem 

esses princípios devem promover: 

1.  A igualdade de gênero em todas as esferas da vida social; 

2.  O respeito a diversidade sexual em todas as suas expressões; 

3.  A formação de professores/as e de profissionais de saúde, tanto nos 

cursos de graduação iniciais quanto na educação contínua, com a 

inserção de disciplinas sobre sexualidade e educação sexual nos 

currículos;  



 

 
 
 
 
 
 

 

4. Intervenções pedagógicas que incentivem as escolas a promoverem o 

debate constante sobre sexualidade entre os alunos e alunas, seus 

familiares, os/as profissionais da escola e a comunidade; 

5. Redes de professores/as e investigadores/as como estratégias de 

fortalecimento do campo da Sexualidade e da Educação Sexual; 

6. Intervenções que garantam a atuação democrática de professoras/es, 

profissionais e agentes de saúde para atuarem diante das diversidades.  

 

E propõem como meta para o futuro: 

1. Incentivar a realização, o fomento e a divulgação de Pesquisas na 

área da Sexualidade e Educação Sexual como um importante meio 

de disseminação de informações científicas e o esclarecimento de 

fake News; 

2. Elaborar e Atuar em Educação Sexual para todas as populações 

em todos os espaços educativos, considerando o atual contexto 

da pandemia pelo COVID-19 em que vivemos;    

3. Considerar nos espaços acadêmicos, escolares, de saúde, etc. o 

amor e as conjugalidades com viés crítico questionando as 

assimetrias nos relacionamentos produzidas pelas relações 

patriarcais; 

4. Investir na formação de inicial de profissionais da educação e nos 

profissionais da saúde, considerando nesses últimos a 

importância de seu atendimento à população LGBTQI+; 

5. Dialogar sobre sexualidade e gênero em todas as áreas das 

ciências: Educação, Psicologia, Sociologia, História, Medicina, etc. 



 

 
 
 
 
 
 

 

e entre elas considerar as contribuições de suas diferentes 

abordagens teóricas; 

6. Pensar em novas políticas públicas para a promoção de saúde e 

Educação Sexual, bem como a prevenção e acolhimento da 

população LGBTQI+ e todas as minorias dos diferentes contextos, 

incluindo o ambiente universitário; 

7. Combater o retrocesso que vivemos da Educação Sexual e 

discussões sobre gênero nos espaços educacionais diante das 

políticas públicas conservadoras vigentes; 

8. Promover uma Educação Sexual que seja inclusiva; 

9. Considerar a Educação Sexual em todas as fases da vida: infância, 

adolescência, idade adulta e no envelhecimento. 

Conseguimos muito, mas ainda temos muito que caminhar. E o 

futuro depende de nós! 

 

Bauru, 15 de outubro de 2021 

Comissão Organizadora- VI CISES- 2021 

 

Como citar: 

BORTOLOZZI, A. C.; TEIXEIRA, F., CHAGAS, I.; MARTINS, I. P.; RIBEIRO, P. R. M.; SILVA, 

P. M. de O. e; MELO, S.; VILAÇA, T. em nome dos participantes no 6º CISES (2021). Carta 

de Bauru em Sexualidade e Educação Sexual: paradigmas e horizontes no mundo em 

transformação.  

 

 

 

 



 

 
 
 
 
 
 

 

 


